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..RESUMO: A metodologia de estudo de Trajetórias de Desenvolvimento foi elaborada
para uma abordagem da dinâmica rural, visando subsidiar o planejamento das atividades
a serem executadas ao nível local. Constitui um instrumento de análise da evolução do
espaço, dos sistemas produtivos, das inovações técnicas e dos sistemas de organização.
A análise comparativa dos resultados de estudos de"Trajetórias de Desenvolvimento
realizados em várias localidadesdo Nordeste seloi-áridoevidencia os fatores da evolução
das dinâmicas rurais e algumas situações agrárias características da região. A análise dos
tipos de situações agrárias evidenciadas, aplicada ao caso da agricultura familiar do
Nordeste semi-árido é utilizada para subsidiar a construção de modelos de evolução dos

.espaços agrários locais e para identif:car ações de apoio ás formas de organização dos
atores do desenvolvimentorural.
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Palavras chaves: dinâmicas rurais, trajetória de desenvolvimento, tipologia, espaços
agrários, ajuda a decisão, Nordestp.,Brasil.

.RESUME: La méthodologie d'étude de Tmjectoires de Développement a été mise au
point afin de caractériser les dynamiquesrurales de maniere à contribuer à Ia planification
d'actions à I'échellelocale. Elle constitue en ce sens un instrument d'analyse qui valorise
particulierement J'histoire agraire et I'évolution de I'espace local afin de rendre compte
des transformations des systemes de prcduction, des innovations technologiques et des
systemes d'organisation. L'analyse comparative des résultats d'études de Trajectoire de

.. Développement,réalisées dans diverses localités du Nordeste semi-aride, met en
évidence les facteurs d' évolution des dynamiques rurales et quelques situations agraires
caractéristiques. La typologie de c~s situations, appliquée au cas de l'agriculture familiale
de Ia zone semi-aride est ici- utilisée pour alimenter Ia construction de modeles
d'évolution des espaces agraires locaux et pour identifier les actions possibles cn matiere
d' "Ppui aux formes d'organisation des acteurs.

Mots-clef: dynamiques agraires, trajectoire de développement, typologie, espaces
ruraux, aide à Ia décision,Nordeste, Brésil
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INTRODUÇÃO

No quadro do Projeto de Apoio ao Desenvolvimento da Agricultura Familiar no
Nordeste semi-árido, o CPATSA está experimentando um método de estudo dos
processos de desenvolvimento das sociedades rurais através da identificação e da
inte."retação das mudanças ocorridas ao nível técnico, econômico e social. Este método
foi chamado de análise das Trajetórias de Desenvolvimento. Trata-se de propor uma
ferramenta de ajuda à tomada de decisão adaptada a evolução constante da agricultura
regional e dos espaços agrários locais. Tem como objetivo: (1) fornecer uma informação
seletiva, mas operacional e utilizávelem tempo hábil ao nível local, (2) elaborar modelos
de evolução das trajetórias de desenvolvimento para espaços de dimensão maior
(município, região).

Este trabalho resume as primeiras c0i'tribuições desses estudos em termos de
caracterização dos espaços agrários da agricultura familiar da região semi-árida. A
primeiraparte apresentaa metodologiae () exemplo de um estudo. A segunda trata da
análise comparativa de várias trajetórias de desenvolvimento.No terceiro capítulo, são
apresentadas as primeiras hipóteses para a utilização dos resultados em outras escalas ou
situações. O desafio é verificar em que medidú as diferentes situações estudadas podem
contribuir para antecipar acontecinl~ntos futuros e subsidiar o planejamento de ações de
desenvolvimento.

I. CONCEITO, METODOLOGIA E REALIZAÇÃODOS ESTUDOS

..

Entende-se por Trajetória de Desenvolvimento, a evolução e a reorganização dos
recursos produtivos - naturais, humanos, capital e informações - no tempo e no espaço,
por um grupo de atores sociais, num território delimitado com o objetivo de manter,
reproduzir ou melhorar as suas condições de vida. Estas condições são determinadas, em
parte, pela influência de fatores e de atores do ambiente externo (Silva et aI., 1994;
Sabourin et aI., 1996a).

Essa abordagem apoia-se sobre a análise dos mecanismos e das conseqüências das
transformações técnicas, econômicas e sociais das situações agrárias locais, integrando a
dimensão histórica dos processos observados. Reynault (1993) lembra quanto é útil
recuperar a origem de um movimento ou de uma organizacão: "não é por causa de
algum sentido escondido, mas para captar melhor o desenvolvimento dos fatos, a lógica
que conduziu para a situação atuaL... não é porque a origem seja uma chave, mas porque
deve-se compreender historicamente o sentido da historia". Procura-se, portanto,
caracterizar as transformações técnicas e sociais que afetam as sociedades rurais,
principalmente, aquelas relacionadas com a exploração dos recursos produtivos.
Identificam-se os marcos determinantes da evolução das dinâmicas agrárias locais,
dentro do seu contexto : município, estaco ou região (Sabourin et aI., 1994). Os
diferentes passos da metodologia estão apresentados no anexo 1.

'.
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Foram realizados vários estudos de Trajetória de Desenvolvimento local, essencialmente,
em situações de agricultura familiarmas, sem ignorar as relações entre essas formas de
produção e a agricultura empresarialou o latifundio :

Os três primeiros estudos foram realizados na escala da comunidade rural, em
diferentes municípios do Nordeste (AJagoinha, Mossoró-RN; Lagoinha, Juazeiro-BA;
Calumbí, Tauá-CE) pela equipe da Unidade Regional de Capacitacão e de Apoio ao
DesenvolvimentoRural do Nordeste (Urca-NE-Embrapa, 1994,a,b,c,d);

- Um estudo foi realizado na escala do distrito de Massaroca, no Município de Juazeiro-
BA (Sabourin et aI., 1996b) e três na escala do Município: Juazeiro-BA, Pintadas-BA e
Nossã Senhora da Glória-SE.

A escolha correspondeu a situações diversificadas,identificadas a partir de um quadro de
analise global da agricultura nordestina (Tonneau, 1994), e onde existia uma intervenção
segundo um processo de pesquisa-ação, quer dizer em resposta a uma demanda local.
Portanto, não pretende-se que essas situações sejam representativas do conjunto da
região semi-arida.

Os resultados desses estudos foram utilizados diretamente no marco de operações de
análise da situação ou de zoneamento visando o planejamento local do desenvolvimento
rural. A análisecomparativa destes estudos permite identificar: (1) os diferentes tipos de
territorio "produtos" dessas mudanças técnicas e sociais; (2) os principais fatores
responsáveis das evoluções locais, (3) os mecanismos de transição entre diversas
situações.

A titulo de exemplo apresenta-se no quadro 2 o resumo das principais fases da trajetória
da comunidade de Lagoinha (Distrito de Massaroca, Município de Juazeiro-Bahia).

"- .
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Quadro 2

Principais fases da trajetória da comunidade de Lagoinha

(Distrito de Massaroca, Município de Juazeiro-Bahia)

- Conquista do espaço (1850-1950)

Instalação da fazenda a proximidade de uma fonte de agua (lagoa). Ocupação progressiva do territorio pela
pecuaria extensiva via a pastagem livre dos animais na vegetação natural.

= .
-Modernização agropecuaria e integ.-ação ao mercado (1950-1981)

A construção da ferrovia (1940) e logo da estrada Salvador-Juazeiro provoca o crecimento dos intercâmbios
com o exterior e permite o escoamento de cultivos de renda como o algodão e a mamona. A migração
temporaria dos jovens no sul do pais lhes permite capitalizar o suficiente para se instalar (casas, cercas e
compra de animais). As primeiras infraestruturas hídricas (poços) permitem a colonização de novas terras
na Serra da Boa Vista. A influência das atividades pastorais da igreja católica contribui para a organização
comunitaria e a mobilização do apoio dos serviços públicos.

- Intel"Vençãodo estado (desde 1982)

Corresponde a epoca dos projetos públicos de desenvolvimento rural para a região Nordeste, que
facilitaram investimentos comunitários na área de recursos hídricos e de segurança fundiária (títulos
coletivos das áreas comunitárias de Fundo de Pasto). Paralelamente, as instituições de pesquisa e
desenvolvimento tentam reforçar a produção familiar via a introdução de inovações (pastagens artificiais,
cisternas, etc). A associação comunitária de Lagoinha é criada em 1984.

- Desenvolvimento local (desde 1990)

A criação do Comitê de Associações Agro-pastoris de Massaroca (CAAM) em 1989 permite o acesso a
novos projetos (casa de farinha, infraestruturas hídricas, escolas) e a financiamentos, em particular via o
fundo de Crédito Rural. A apropriação diferenciada desses créditos e das inovações as quais dão acesso tem
levado a uma modificação dos sistemas de produção e de exploração dos recursos naturais e provocou uma
aceleração da diferenciação sócioeconômica entre os produtores. Esta se deu precisamente pela
permanência de uma situação de frente pioneira, através da apropriação privada de reservas fundiárias
comunitárias.

-
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II.ANÁLISE COMPARATIVA DAS TRAJETÓRIAS DE DESENVOLVIMENTO

Compara-se na tabela 1 em anexo 2 cinco trajetórias diferenciadas, indicando a situação
da atividade produtiva e os principaisfatores de mudança (em itálica).

1. As diversas fases e os seus principais fatores

" Em ~rimeiro lugar, pode-se diferenciar as fases de evolução comuns a várias trajetórias,
aquelas que se encontram em diversas situações do Nordeste semi-árido e fases
específicas a determinadas localidades.

1.1. A caracterização de várias fases

Além da fase inicial de ocupação do espaço pela pecuária extensiva (colonização das
terras), observam-se outras situações semelhantes comums a várias localidades, embora
com características, periodos e prazos diferentes :

- integração ao mercado via um ciclo produtivo (culturas comerciaisou leite) chegando a
caracterizar situações de bacias de produção.

- situações de produção diversificada : policultura e pecuária, com uma enfase dada ao
autoconsumo e uma integração parcial ao mercado através de um produto determinado
(mamona, sisal, melancia).

Essas fases correspondem à quatro situações agrárias diferenciadas:

- Situação extensiva: apropriação limitada dos recursos naturais e do território,
densidade demográfica baixa, habitat pouco denso.

- Colonização do território: ocupação progressiva do território pela valorização
produtiva do espaço; reivendicação da propriedade privada.

- Apropriação individual: fechamento do território pelo cercamento, com integração
opcional ao mercado.

- "Modernização" diferenciada: intensificação,migracão ou concentração fundiária, com
integração ao mercado.

Duas outras fases foram chamadas de "marginalização. situação peri-empresarial. ou
peri-urbana". Elas tem em comum, o fato da renda familiarnão depender exclusivamente
ou principalmente da atividade agropecuária, mas de outras fontes (dupla atividade,
aposentadoria, entre outras).

1.2. Os fatores de mudança

Esses fatores não acontecem de maneira isolada. Interagem no espaço local e entre si.
Alguns tendem a ser determinantes, outros aceleradores ou reguladores. Acontecem,
mais bem combinações de fatores, por agregacão ou por sucessão. É necéssario,
portanto, identificar o que existe atrás de cada "fator" e considerar o que interessa o
entendimento das dinâmicas agrárias e dos modos de evolução das situações que foram
analizadas (ver tabela 2, anexo 3).

. ---
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Três principais grupos de fatores de mudança foram identificados quanto as diversas
situações da agricultura familiarestudadas no Nordeste semi-árido :

(1) O acesso aos recursos naturais

Existe uma pressão sobre os recursos naturais. Além do aumento natural da população,
da imigração de novas famílias, a exploração da vegetação e do solo intensifica-se, em
particular pelo aumento do pastoreio e do número de cabeças de animais por hectare. A
presença d'água (caldeirão, riacho, cacimba, lagoa) sempre é o primeiro fator de
ocupação agrária. A qualidade dos solos constitui o segundo fator de diferenciação.Por..
exemplo, na comunidade de Lagoinha (Massaroca), a população foi multiplicadapor 30
em 150 anos. Na comunidade de Calumbi foi multiplicada por três em 50 anos. Esse
acceso aos recursos naturais passa por vários mecanismos:

- A extensão da frente pioneira: fenômenos de ocupação do espaco com a colonização
de novas terras (serras de Lagoinha e Calumbi,altos de Pintadas).

- Os fenômenos de organização ou arrumação do espaço passam por diversas formas :
(1) as práticas de transmissão da terra e de herança através da divisão ou preservação do
patrimônio familiar; (2) a gestão coletiva das terras (Fundo de Pasto em Lagoinha); (3)
o cercamento "espontáneo" ou por decreto municipal (lei do pé alto em Pintadas); (4) a
intervenção do estado via a legislação (Estatuto da Terra, reforma agrária, titularização).

(2) O acesso ao capital e a inovação

As inovações que permitem mudanças ou adaptações dos sistemas de produção
(recursos hídricos, material genético, espécies forrageiras resistentes a seca, etc)
constituem alternativas a pressão sobre o espaço e sobre os recursos naturais, ou a falta
relativa de mão-de-obra. Em muitos casos, a integração dessas inovações só é possível
através do acesso ao capital, pelo autofinanciamento (venda de gado ou de terras,
migração, dupla atividade, meieiro) ou pelo financiamento externo : projetos especiais,
crédito. Um dos determinantes é, sem duvida, o ambiente tecnológico representado pelo
mercado (quer dizer o acesso a cidade, aos insumos) as firmas e, obviamente a influência
das instituições de pesquisa e assistência técnica. Um exemplo interessante que poderia-
ser aprofundado é aquele do uso da água : o saber local "as técnicas locais" (caldeirão e
cacimbas) não produzem o mesmo espaço, nem o mesmo tipo de relação que os poços
perfurados, as barragens ou os perímetros irrigados A organizacão dos produtores é,
neste sentido, também importante.

(3) O acesso ao mercado

A reprodução do sistema depende da rentabilidade do capital investido, que leva para
uma maior integração ao mercado. O acesso ao mercado depende das vias ou
infraestruturas de comunicação e transporte, da proximidade de um centro consumidor
(feiras, cidade), das empresas agroindústrias e dos sistemas de intermediação, ou
simplesmente da extensão das redes de coleta dos produtos a partir de uma bacia de
produção vizinha ou ainda da presença de pequenas unidades transformadoras locais
(caso do leite em Nossa Senhora da Glória).

.
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2. Tipologia dos espaços produzidos

Para caracterizar os diferentes tipos atuais de espaço, foram identificadosos critérios que
aparecem na tabela 2 (anexo 3) e foram aqui resumidos numa breve descrição de cada
situação agrária : (1) a característica do contexto; (2) a lógica dominante dos atores
locais; (3) os principais fatores de mudança; (4) os fatores reguladores e (5) as formas
de organização e institucionalizaçãodominantes.

.

..
Frente Pioneira (espaço A) : o espaço não está ainda completamente cercado e

apropriado de forma individual. Perdura o processo de ocupação da terra e de
desmatamento da vegetacão natural. A frente pioneira pode continuar apesar das
modificações dos sistemas técnicos (Lagoinha). As inovações técnicas podem acelerar e
reforçar a lógica da frente pioneira como foi o caso em Lagoinha através da introdução
das cercas de arame farpado e das pastagens artificiais que favoreceram o processo de
apropriação privada do espaço através do cercamento.

Predomina uma organização em torno da apropriação dos recursos e uma
institucionalização progressiva do acesso a terra tanto ao nível familiar (herança),
comunitário (fundo de pasto) como estadual ou municipal (Estatuto da Terra, lei da
cerca). através aquisicões de títulos de propriedade e de acões revendicatóriasjunto com
as instituicões públicas.

- Bacia de produção (espaço B) : A abertura e a integração progressiva ao mercado se
dão através da implantação das vias de comunicação (ferrovia e rede rodoviaria entre os
anos 40 e 70), das infraestruturas produtivas (irrigação, energia elétrica, pôlos
agroindústriais), assim como pela intervenção da assistência técnica e do crédito.
Quando essas condições estão reunidas ~ que aparece uma oportunidade de mercado
(extensão da rede viária, implantação de agroindústria, proximidade da cidade ou
existência de intermediários) pode acontecer um processo de semi-especialização.Foi o
caso do algodão nas comunidades de Alagoinhae Calumbi,do cajú em Alagoinhae, mais
recentemente, do leite nos Municípios de Nossa Senhora da Glória e Pintadas. Sistemas
de coleta espacíficos são organizados. Mesmo integrados a bacias de dimensões maiores,
estruturam o espaço e as relações entre as pessoas. As relacões interpessoais locais
permanecem determinantes para a estruturação de redes de coleta, de malhas de
intermediação ou de pôlos de armazenamento ou beneficiamento.

" - Produção diversificada (espaço C) : O espaço foi apropriado pelas fazendas,
pequenas e grandes. Aconteceu, geralmente, desde o início do século, um fenômeno de
divisão das grandes fazendas em pequenas propriedades que se dedicam ainda a pecuária,
mas tiveram que diversificar a sua produção via a agricultura de acordo com as
possibilidades e oportunidades locais. A integração ao mercado é progressiva e parcial,
mas antiga. A aceleração da adoção das inovações técnicas se da em situações de
melhores condições de vida pelo acesso a água, a saude, a escola, ao mercado e
sobretudo, pela organização dos produtores para a capitalização do conhecimento a
partir do referenciallocal ancestral (policultura e pecuária) ou a partir da integração da
inovação que passa também pela intervenção externa: escola, igreja, extensão rural.

.
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- Situação marginalizada (espaço D) : A crise da produção ou da comercialização de
um cultivo de renda (algodão em Calumbi e AIagoinha por causa do bicudo e da queda
dos precos) que assegurava o essencial da renda não foi acompanhada de uma
reconversão produtiva da agricultura familiar.A população sobrevive principalmentedas
remessas externas dos familiares (migrações, êxodo) ou da redistribuição pública
(emergência, aposentadoria) e de uma produção de subsistência com pouca inserção no
mercado. Uma das hipóteses é precisamente o fato da ausência de organização (formal
ou não) em torno da mobilização do conhecimento não ter permitido a reconversão dos
sistema~ de produção. A extensão rural continua atuando, mas não encontra
interlocutores.

Situação peri-empresarial ou peri-urbana (espaço E) : Os agricultores,
confrontados a expansão fundiária por parte de grandes empresas ou da expansão
urbana, optaram por estratégias de dupla atividade ou foram obrigados a essa situação
pela venda das suas terras (expropriação, pressão fundiáriae especulação). As formas de
organização do território, do trabalho e, logo, das relações econômicas são ligadas à
urbanização ou à agroindústria. Elas escapam da escala local. Os fluxos entre as
comunidades, as unidades de produção e a cidade ou a agroindústria respondem a
lógicas marcadas pela influênciade outras escalas.

1950 1960 1970 1980 1990 1996

Lagoinha
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Figura 1: Diagrama dos espaços identificados
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3. As transições e os seus mecanismos

Procura-se diferenciaros processos de transição e identificaras dimensões organizativas
que prevaleceram em cada momento. Isto é fundamentalporque é precisamente encima
dessas dimensões organizativas que se estabelece a ação de transformacão. Isto supõe
qualificarmelhor as transições entre os diferentes espaços apresentados na tipologia.
Examina-se a seguir cada uma das transições verificadasatravés do estudo comparativo
das cinco;rajetórias analizadas (ver figura 2).

Figura 2: Esquema dos processos de transformação do espaço agrário

(1) Da Frente Pioneira para a Bacia de Produção (A--> B)

A integração ao mercado é fruto de condições externas (oportunidades de mercado,
accesso a inovação e ao financiamento,assistência técnica e abstecimento) e das opcões
de eventual reconversão, possível, devida a relativa flexibilidade das estruturas de
produção familiar.Quando ela se deu direitamentena continuidade da fase pioneira, nos
anos 40 ou 50, foi devido a implementação de redes de abastecimento em insumos e de
escoamento da produção (via ferrovia ou rodovias), geralmente através dos grandes
proprietários ou comerciantes locais. É o caso, principalmemte,da cultura algodoeira. -
(2) Da Frente Pioneira para a Produção diversificada (A --> C)

As formas de organização local para a apropriação dos recursos naturais, em particular a
precaridade de posse da terra e a divisão fundiáriavia a herança, levam os produtores a
intensificar e/ou diversificar a sua produção. Essa mudança se da em quanto existe uma
possibilidadede acumulação interna a sociedade local (até através da dupla atividade ou
da migração) e uma possibilidadede qualificaçãopor aprendizagem direita ou por acesso


